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      CAPÍTULO
UM




      “Ataques kel-morianos em três das cinco áreas contestadas do setor Koprulu pressionam as forças confederadas a oferecer uma resposta à altura das táticas de guerrilha que as corporações de mineradores vêm adotando recentemente. O consequente aumento nos gastos militares tem sido catastrófico para outros setores da economia, com o apoio à agricultura sofrendo os maiores cortes dos últimos anos. O impacto mais forte é sentido por agricultores independentes, e o número de pedidos de falência nos mundos agrários continua a subir.”




      Max Speer, Jornal da Noite da UNN


      Novembro de 2487




      PLANETA SHILOH, CONFEDERAÇÃO DOS HOMENS




      O sol da manhã era uma bola de fogo ofuscante no céu enquanto o ar tremia ao subir da longa fila de caminhões-tanque que serpeava pela estrada até o outro lado da colina. Apertando os olhos por trás dos óculos escuros, Jim Raynor parou o caminhão, desligou o motor e recostou o corpo no banco. A hora já perdida na fila fora mais que suficiente para memorizar até os menores riscos e manchas da traseira do veículo parado à frente.




      Pela janela da cabine, seus olhos miraram a paisagem familiar. Já havia mais de um mês que a terra estava completamente seca, e o pior da estiagem ainda estava por vir. Depois de um breve interlúdio, o inverno cairia como um martelo para cobrir a terra com uma espessa camada de branco. “O vento sopra quente e frio”, dizia o pai de Raynor, “mas de todo jeito Shiloh é dureza”.




      Acostumar-se à tediosa rotina era difícil para um jovem como ele, com 18 anos e transbordando energia, mas as primeiras semanas do racionamento de gás vespeno passaram sem que ele fizesse uma só reclamação. Seus pais já tinham preocupações demais.




      A Guerra de Corporações consumia os recursos destinados ao planeta e, segundo seu pai, à maioria dos outros mundos também. Como resultado, fazendeiros eram obrigados a lidar com racionamento de combustível, a população nas cidades tinha que enfrentar a falta de alimentos e todos pagavam mais impostos. Mas se resignavam e faziam o que tinham que fazer, sabendo que o sacrifício ajudaria a protegê-los da União Kel-Moriana.




      O fone de Raynor tocou sobre o console, e o rosto de Tom Omer surgiu. O outro jovem estava ao volante do caminhão-plataforma do pai, três veículos atrás.




      — Olha isso — disse Omer. Sua imagem então desapareceu, e, ao mesmo tempo, um holograma surgiu no banco do passageiro. Peças flutuantes de um quebra-cabeça surgiram às centenas; montadas corretamente, formavam uma figura tridimensional. Omer havia encontrado a figura em algum lugar e usado um aplicativo do fone para recortar, misturar e exibi-la. — Vou começar a contar o tempo. Vai!




      As peças eram minúsculas, nenhuma maior que 2 centímetros, e vinham em todos os formatos possíveis, mas ele logo reconheceu padrões de cores e estendeu rapidamente o indicador direito para interagir com elas. Mesmo cometendo alguns erros — prontamente corrigidos —, uma imagem de Anna Harper com o uniforme de torcida logo começou a se formar.




      — Que beleza — disse Jim em tom de aprovação.




      — Mais que isso. É a minha futura esposa — respondeu Omer. — Uma pena que ela nem saiba que eu existo.




      — Ah, você não está perdendo nada. Anna não tem conteúdo.




      — Conteúdo? — contestou Omer. — Quer saber, Jim? Só você mesmo pra dizer algo assim. De qualquer maneira, você terminou em quarenta e seis segundos. Nada mau para um bitolado em motor de carro. O que tem pra mim?




      Raynor percorreu várias imagens armazenadas na memória do fone, abafando a gargalhada que quis escapulir quando encontrou uma de Omer vestido de palhaço na sexta série.




      — Essa é tão fantástica que você nem vai lembrar quem é Anna — disse, sorrindo. Usando o aplicativo de edição de imagens, picotou e enviou a foto. — Vou dar meia hora, e você vai precisar de cada segundo. — O silêncio indicava que Omer já trabalhava no quebra-cabeça.




      Raynor voltou a atenção para a estrada, mas sua mente estava distante. Quanto mais a formatura se aproximava, mais o futuro o assombrava. Ele havia passado a vida inteira na fazenda, e, mesmo que a terra não fosse da melhor qualidade, ela seria dele algum dia — isso se seus pais não acabassem tendo que vendê-la para pagar os impostos, que continuavam a aumentar.




      Jim pensou que se trabalhasse o suficiente para ajudar a família a passar pelas dificuldades e a Confederação ganhasse a guerra, a situação melhoraria e ele poderia se concentrar nos próprios objetivos por algum tempo, quaisquer que fossem eles. O corte no suprimento de gás, no entanto, não contribuía em nada com seu plano — como a cota de sua família não era suficiente para produzir uma colheita rentável, o horizonte tornava-se nebuloso.




      A tosse seca da ignição de mais de cem caminhões interrompeu o silêncio e os pensamentos de Raynor, que girou a chave e engatou a primeira marcha. Mais ou menos 30 metros percorridos e era hora de parar de novo, então ele desligou o motor para economizar combustível e voltou a esperar.




      — Muito engraçado — disse Omer ao terminar o quebra-cabeça. — Você vai ver, vou hackear seu fone e apagar esse arquivo.




      Raynor gargalhou.




      — Então é melhor eu fazer um backup. Nunca se sabe quando um pouco de chantagem pode ser útil.




      — Ei, Jim, você ainda está aí? — Uma voz estalou no fone de ouvido que Jim usava.




      Ele estendeu a mão para ativar o microfone.




      — Oi, Frank. Sim, ainda falta um bocado.




      Frank Carver era colega de Jim na equipe de demolição de Centerville, um esporte de alta octanagem praticado nas partes menos refinadas do setor Koprulu, bastante parecido com as antigas corridas de demolição. Veículos eram construídos e corriam com o duplo propósito de chegar primeiro e destruir os veículos adversários. Desde o início da guerra, no entanto, o esporte definhara, principalmente devido ao racionamento de combustível e outros materiais.




      — Pra mim também. Parece que as coisas hoje estão mais lentas que o normal. Você vai até a cidade hoje à noite?




      — Não. Não posso — respondeu Raynor. — Temos que colher o trigo.




      A voz de Omer zumbiu na frequência.




      — A colheita já vai ter terminado quando você sair dessa fila.




      Raynor viu uma nuvem de fumaça preta sair de debaixo do caminhão à frente, que começou a se mover.




      — Ei, Omer — disse um homem ao fundo da transmissão —, ouvi dizer que você vai mesmo se alistar nos Fuzileiros. Não sabia que a reserva deles tinha uma reserva também! Parabéns, rapaz!




      Um coro de gargalhadas soou enquanto os caminhões davam a partida outra vez.




      — Muito engraçado — retrucou Omer. — Quando me vir no desfile da vitória, vai beijar minhas botas por ter salvado sua vida!




      Raynor riu, mas o sorriso logo desapareceu de seu rosto. A despeito de tudo pelo que sua família passava, a guerra ainda parecia uma coisa distante. Ver os próprios colegas se alistando era o primeiro sinal de que algo realmente estava acontecendo. Na cidade, histórias de soldados que nunca voltaram para casa se tornavam cada vez mais comuns. Mas Tom tinha razão — talvez voltasse como um herói, enquanto Jim ainda estaria no mesmo lugar, preso à sucata de um robô ceifador, sonhando com o dia em que a monotonia seria interrompida. Nos últimos dias, Jim se pegou realmente sentindo inveja do garoto.




      Com uma das mãos, Raynor limpou o suor do rosto, sentindo-a roçar na barba que crescia em seu queixo. Esticando o pescoço, fitou a própria face no retrovisor. Por anos sonhara com o dia em que ostentaria uma barba como a do pai, e finalmente ela começava a dar o ar da graça. Enquanto examinava seus traços joviais, o rosto bronzeado se contorceu para um lado, depois para o outro.




      Subitamente, houve um ronco. Um poderoso motor o arrancou de seus pensamentos.




      — Jim, fica esperto! — berrou Omer pelo comunicador.




      Pelo retrovisor do passageiro, Raynor viu um imenso caminhão- tanque de nariz abaulado encostar ao seu lado, pronto para se enfiar no pequeno espaço que o separava do caminhão à frente. Na porta do caminhão havia um adesivo da HARNACK CAMINHÕES.




      Raynor engatou rapidamente a primeira marcha e avançou, mas era tarde demais; o outro motorista manobrou e, ao embicar o caminhão, pisou bruscamente no freio. Com isso, Raynor e os outros foram obrigados a fazer o mesmo no último instante; bastaram alguns segundos para que estrondos e o som de metal se retorcendo ecoassem mais atrás.




      — Merda! — vociferou Raynor, unindo-se ao coro de xingamentos no comunicador.




      A frustração acumulada injetou uma alta dose de adrenalina em sua corrente sanguínea. Raynor precisou de apenas alguns segundos para desligar o motor, puxar o freio de mão e saltar para fora da boleia, produzindo um estampido seco ao bater as botas no asfalto quente. A passos largos, ele cruzou a carroceria do caminhão atravessado na pista enquanto outros motoristas desciam das cabines.




      — Pega esse fidumaégua! — esbravejou um dos caminhoneiros, apoiado pela maioria da multidão que se reunia.




      Um dos fazendeiros locais tentou impedi-lo, mas Raynor o empurrou e, sentindo o sangue arder nas veias, postou-se ao lado da porta do motorista. No instante em que estendeu o braço para escancarar a porta e arrancar o canalha, ela se abriu abruptamente.




      Usando shorts desfiados e uma camiseta, um jovem ruivo parou no degrau do caminhão com um sorriso sacana estampado na cara e mascando chiclete. Raynor o reconheceu imediatamente — era o astro da equipe de demolição de Bronsonville. Em um segundo, a explosiva partida em que Harnack atirara o veículo sobre o seu no meio de uma curva, quase arrancando-lhe a cabeça, emergiu em sua memória. A multidão foi ao delírio, e Harnack se tornara uma lenda naquele instante.




      — Qual é o seu problema? — urrou Raynor, tentando vencer o clangor cacofônico da música que emanava de dentro do caminhão.




      — Meu problema? Estou olhando pra ele.




      — Você é um idiota. E vai pagar pelos estragos que causou lá atrás!




      — Tá bom, caipira, vou pagar com estrume fresco. Junta as mãos aí, vai.




      Tomado pela fúria, Raynor agarrou as pernas de Harnack para desequilibrá-lo, mas o garoto se agarrou à porta do caminhão. Raynor saltou para evitar um chute no rosto, mas Harnack se jogou da cabine com a clara intenção de cair sobre ele e atirá-lo no chão.




      Antecipando o movimento, Raynor conseguiu se esquivar bem a tempo de se regozijar com a visão do adversário se estabacando no asfalto.




      — Pisa nele! — gritou um dos espectadores, mas Raynor balançou a cabeça e esperou o outro motorista se levantar.




      O moleque tinha colhões, isso Raynor tinha que admitir, e se levantou em um pulo com os punhos levantados. A testa e o antebraço direito sangravam, mas nada nele indicava que estivesse intimidado.




      — Pode vir, seu viadinho — atiçou o ruivo. — Quero ver o que mais você tem pra mim além dessa cara de idiota!




      — Quantos anos você tem? Cinco? — Como seu pai lhe ensinara, Jim mantinha os punhos erguidos, em guarda, enquanto ambos se encaravam à espera de uma oportunidade.




      — Quebra a cara dele! — gritou Omer do meio da multidão. — Arrebenta ele!




      Harnack desferiu alguns socos rápidos, forçando-o a recuar, e Raynor percebeu que não seria tão fácil. A resposta veio à altura, com um golpe que resvalou no rosto do adversário, mas o ruivo revidou com um soco na boca do estômago.




      Raynor ouvia as pessoas gritarem, a maioria para incentivá-lo, mas os sons se fundiam num zumbido indecifrável. A primeira onda de fúria já havia passado, e o cérebro agora retomava o controle. Pense, disse ele a si mesmo, encontre uma fraqueza pra encaixar uns golpes fortes e acabar logo com isso.




      Harnack avançou mais uma vez, com outra sequência de socos, mas Raynor se esquivou sem dificuldade. Então, do nada, enquanto evitava os punhos do adversário, Jim sentiu uma pancada violenta atingir sua nuca. Como assim? Ele girou rapidamente para confrontar o novo oponente, mas deu de cara com uma peça de metal quente. Harnack o empurrara contra o retrovisor do caminhão!




      Enquanto Raynor se virava novamente para encará-lo, o ruivo abriu um sorriso exultante e desferiu vários socos, a maioria dos quais Raynor conseguiu bloquear com os punhos e antebraços, ao mesmo tempo em que colava o queixo ao peito e se afastava com um movimento quase de dança.




      — Volta aqui! — ordenava o jovem de cabelos vermelhos. — Vem lutar, seu boia-fria do caralho!




      Foi então que Raynor viu Harnack apertar os olhos e percebeu que o sol o ofuscava. Com movimentos curtos e precisos, deslizou até ter certeza de que a luz estava nos olhos do adversário, plantou os pés no chão e desferiu um soco rápido. Vendo que algo se movia ligeiramente em sua direção, Harnack ergueu os braços para se defender, expondo o diafragma. Raynor aproveitou a oportunidade. Uma sequência de três socos, potencializados pelos braços fortes do trabalho na fazenda, atingiram a boca do estômago do ruivo feito britadeiras.




      Harnack grunhiu enquanto o ar fugia de seus pulmões, curvou- se com as mãos sobre o estômago e, ao atingir o chão, vomitou no asfalto. Os habitantes da região vibraram com a vitória de um dos seus, e alguns adultos vieram tirar o valentão do meio da turba de jovens que gritava xingamentos e ameaças.




      Raynor começou a andar na direção de seu caminhão — tudo o que queria agora era entrar na boleia e fechar a porta antes que alguém percebesse como aquilo o havia balançado — mas Omer apareceu diante dele.




      — Cara, que briga! — disse, apertando a mão de Raynor. — Foi muito maneira.




      Raynor balbuciou alguns palavrões e cuspiu saliva rosa no chão quente e empoeirado. Vários de seus amigos vieram cumprimentá- lo, e, depois de uma rodada de saudações e tapinhas nas costas, um Raynor muito mais sorridente se virou com os amigos para ver o desfecho da cena.




      Um dos fazendeiros entrou no caminhão de Harnack e ligou o motor, lançando uma nuvem de fumaça preta dos escapamentos duplos enquanto manobrava o veículo para o acostamento. Apoiado pelos cotovelos por dois homens, o jovem de cabelos vermelhos foi levado até o caminhão, onde lhe disseram que esperasse até que toda a fila terminasse de abastecer ou voltasse para casa. Harnack escolheu a segunda opção.




      Os amigos de Raynor gargalhavam espalhafatosamente e berravam obscenidades enquanto o perdedor se arrastava de volta para o banco do motorista. Em disparada pelo acostamento, Harnack afundou a mão na buzina; no primeiro espaço que encontrou, cortou dois caminhões e guinou na contramão, gerando uma nova balbúrdia. Em seguida, seu caminhão invadiu a pista da direita e rumou para o norte, na direção de Bronsonville, e ele se despediu com um cumprimento de um só dedo pela janela.




      A fila avançava novamente, e houve alguma correria enquanto os motoristas voltavam aos seus veículos. De volta à cabine, Raynor avançou com o caminhão e esticou o pescoço para examinar o rosto no retrovisor. Foi só então que percebeu que um dos socos de Harnack acertara seu olho esquerdo, que já escurecia e, em breve, estaria totalmente fechado. Ele praguejou. Aquilo era impossível de esconder. Sua mãe não ficaria nada feliz.




      Raynor entrou na estação vinte minutos depois, onde foi recebido com acenos e sorrisos pelos outros caminhoneiros. Parecia que enfrentar o jovem Harnack havia lhe angariado respeito, e aquilo era bom.




      Com o tanque pela metade — tudo o que sua família podia pagar —, Jim ligou o motor do caminhão, esperando que o combustível fosse suficiente para colher a maior parte da safra, se não toda. Era melhor que nada.


    


  




  

    

      CAPÍTULO
DOIS




      “Ah, claro, nós temos armas maiores. Maiores e mais numerosas. Mas eu acho que o problema é não termos mãos suficientes pra segurar todas. Precisamos de mais soldados, pra ontem. De que adianta um arsenal maior que o do inimigo se ele só serve pra juntar poeira no armário?”




      Cabo Thaddeus Timson, Forte Brickwell, Shiloh


      Fevereiro de 2488




      PLANETA SHILOH, CONFEDERAÇÃO DOS HOMENS




      Se mais cedo estava quente, agora durante a tarde o clima era absolutamente infernal. Dentro da cabine do enorme CSX-410 que Raynor guiava para o sul do campo devia fazer pelo menos uns quarenta graus. Há anos, muito antes de Jim nascer, a máquina trabalhava automaticamente. Mas o sistema de navegação do robô ceifador pifara antes de sua família comprá-lo já de segunda mão, o que o obrigava a se sentar na boleia e operar manualmente a máquina, cujas lâminas abriam caminho pelo campo de trigo.




      Raynor chegou ao fim do terreno e girou o robô para continuar em outra direção. Subitamente seus pensamentos foram interrompidos pelo que parecia um redemoinho de poeira ao norte. Como a sujeira no para-brisa impedia a visão, ele meteu a cabeça para fora da cabine, uma manobra ainda mais penosa com o olho esquerdo tampado pelo inchaço e dolorido de verdade. Jim percebeu, então, que não se tratava de um redemoinho, mas de algum tipo de máquina vindo em sua direção. Mas que porra…? Será que era algum dos vizinhos? Não, todos já tinham terminado suas colheitas, não havia razão para andarem por aí com um robô ceifador.




      Jim manteve os olhos fixos na coluna de poeira enquanto rumava com a colheitadeira na direção do rio. Na metade do caminho ele se virou outra vez. O que viu era surpreendente e assustador — a máquina que avançava em sua direção era um Golias da Confederação.




      Como todas as crianças de Shiloh, Jim crescera assistindo aos vídeos dos imensos robôs andarilhos de quase 4 metros de altura. Eles montavam guarda no quartel-general do Conselho em Tarsonis, marchavam pelas ruas em desfiles, abriam caminho em meio a rajadas de fogo inimigo enquanto mandavam os opositores da Confederação para o inferno com os canhões braquiais.




      Mas Jim jamais vira um Golias em plena zona rural e sentiu uma pontada de medo. Os impostos imobiliários tinham subido vertiginosamente nos últimos anos — alguns fazendeiros chegaram a ser expulsos de suas terras. Era por isso que aquela máquina estava lá? Para tomar a fazenda? Talvez, mas Jim não via nem sinal das tropas terrestres que normalmente acompanhavam um andarilho. O que seria, então?




      No instante em que ativou o microfone para avisar o pai sobre o Golias, a voz de Trace Raynor surgiu nos alto-falantes da cabine:




      — Estou vendo, Jim. Já estou indo.




      Olhando por cima do ombro direito, Jim viu a coluna de poeira que a caminhonete do pai levantava, e se acalmou. Mesmo sendo um aluno exemplar, capaz de operar todo o maquinário da fazenda, havia muitas coisas que ele não sabia fazer. Lidar com o governo era uma delas.




      Mas como a curiosidade era ainda maior, Raynor parou o robô e desligou o motor, a fim de economizar combustível, enquanto o reluzente Golias revolvia a água do rio com seus passos pesados e avançava até o meio do campo. Era possível ouvir o hino pomposo da Confederação cada vez mais claramente à medida que o robô se aproximava, portando bandeiras nas duas antenas.




      Quando o pai se aproximou, o garoto bebeu um gole da água morna que restava no cantil atirado no chão da cabine e saiu. O trigo estava tão esparso nas leiras que a cada passo uma nuvem de poeira se formava atrás dele. A mais ou menos 20 metros dali, o Golias interrompeu sua marcha e permaneceu imóvel. Sob a sombra comprida que projetava, mesmo usando pesadas botas de trabalho, Jim sentia a vibração sutil que a máquina produzia enquanto um cheiro acre — que ele reconheceu como ozônio — inundava o ar.




      O robô andarilho tinha uma cabine atarracada onde ficavam o piloto, suportes para dois conjuntos de lança-mísseis e braços articulados equipados com pás, em vez dos canhões automáticos que costumavam aparecer nos vídeos. A blindagem do chassi e as grandes pernas, contudo, eram exatamente como ele se lembrava de ter visto.




      Com exceção da nacele, pintada de azul-marinho, o resto do robô era vermelho. O número da unidade era visível dos dois lados da cabine, e, logo abaixo do canopi frontal, a silhueta pintada de quatro módulos de transporte fazia companhia à de um Urutau (o equivalente kel-moriano do Vendeta, o caça da Confederação). O robô estava relativamente limpo, exceto por uma fina camada de pó, mas as bandeiras que há pouco flamulavam orgulhosamente agora pendiam, como se tivessem perdido o espírito.




      O motor da caminhonete de Trace Raynor desligou ruidosamente, a porta se abriu e ele saltou para fora. Tinha o cabelo grisalho e uma barba cuidadosamente aparada, que emoldurava um rosto tão desgastado quanto um mapa topográfico. Seu corpo não tinha um grama de gordura. Quando caminhou para perto do filho, seus olhos faiscavam de fúria.




      — Primeiro os canalhas aumentam os impostos até não conseguirmos pagar, agora mandam máquinas para pisotear nossas plantações! Por que não atiram logo na gente e acabam de uma vez com a nossa desgraça?




      Jim compreendia o ressentimento do pai, mas pensou consigo mesmo se era uma boa ideia dizer aquelas coisas em voz alta, principalmente se o Golias estivesse equipado com captadores de áudio. O zumbido dos atuadores interrompeu seus pensamentos. O canopi se elevou sobre uma área pintada para parecer uma boca arreganhada com dentes afiados à mostra, revelando a nacele. Um fuzileiro uniformizado se levantou e acenou para eles:




      — Bom dia, minha gente! — A voz amplificada ribombava nos alto-falantes duplos. — Meu nome é Farley... Sargento de infantaria Farley. Desço num segundo.




      Com um comando de voz, uma das enormes pás do Golias se ergueu. Farley subiu nela e se ajeitou para ser transportado suavemente até o chão. Assim que o piloto terminou de descer, os atuadores zumbiram novamente, e o robô assumiu a mesma posição de descanso que se via sempre nos desfiles.




      — O senhor deve ser Trace Raynor — disse o fuzileiro, adiantando-se para apertar a mão do fazendeiro. — E, se eu não estiver enganado, esse deve ser Jim, seu filho, membro da turma de 2488. Parabéns, meu jovem.




      — Obrigado. — Enquanto apertava a mão do fuzileiro, Jim ficou impressionado com sua personalidade energética e com a firmeza de seu cumprimento. Era inegável, no entanto, que havia algo incomum em seu olhar: o fuzileiro parecia muito jovem para a idade que seu comportamento acusava, além de exibir um movimento estranho no queixo enquanto falava. Histórias sobre as técnicas de implante facial da Confederação eram comuns; talvez algum ferimento terrível tivesse sido corrigido com um rosto mais jovial. Era impossível saber com certeza, mas Jim achou aquilo extraordinário.




      A farda de Farley mal estava amarrotada, o que era surpreendente, considerando o quão apertada era a nacele de um Golias. Duas fileiras de medalhas adornavam-lhe o lado esquerdo do peito, um cinto brilhante enlaçava-lhe a cintura e seus sapatos eram reluzentes feito espelhos. O que contrastava com a aparência de Trace e Jim Raynor, que pareciam desleixados em comparação.




      Mesmo sendo comum ver recrutadores em planetas como Shiloh, o fato de que esse vinha num Golias dizia algo a respeito dessa guerra. Àquela altura ela já vinha se arrastando por anos, e, ainda que porta-vozes da Confederação aparecessem vez ou outra para dizer que estava tudo bem, as metas de recrutamento aumentavam tão rápido quanto os impostos. Assim que jovens como Tom Omer e Jim Raynor terminavam a escola superior, tornavam-se alvos imediatamente.




      Percebendo que não corria o risco de ser jogado fora de sua terra — não agora, pelo menos —, Trace Raynor se tranquilizou.




      — É um prazer, sargento — disse. — Mas eu agradeço se você não pisar no meu trigo quando estiver de saída.




      — Não se preocupe, senhor. Seguirei pelo rio até a estrada quando estiver partindo.




      — Obrigado — respondeu Trace Raynor calmamente.




      — Não há de quê. — Assim que terminou de falar, Farley se virou para o adolescente. — Bela maquiagem, filho. Como ficou seu adversário?




      Jim esperava que os óculos escuros escondessem o olho roxo, mas Farley podia ver as bordas do inchaço. Com algum esforço, o jovem respondeu, sorrindo:




      — Com certeza bem melhor que eu.




      Trace ensinara ao filho o valor da modéstia, mas não era do tipo que deixava as pessoas fazerem pouco da honra.




      — Houve uma confusão na fila do abastecimento. Um garoto tentou furá-la, e Jim o mandou pro chão — contou o pai, deixando transparecer uma ponta de orgulho.




      Farley assentiu com a cabeça.




      — Muito bem, rapaz. Não deixe que pisem em você. Quando terminar a escola… Você já tem algum plano para depois que se formar?




      — Não — respondeu Jim com honestidade, fitando os olhos que pareciam capazes de fuzilar alguém. — Trabalhar com meu pai, acho — acrescentou, dando de ombros. As palavras saíram tão sorumbáticas que ele imediatamente sentiu uma pontada de culpa. Ao trocar olhares com o pai, o jovem Raynor percebeu que não havia surpresa em sua expressão. Jim suspeitava que Trace já sabia que o futuro não lhe soava exatamente como uma promessa de felicidade.




      Farley concordou, sacudindo a cabeça.




      — Faz sentido. Tenho certeza de que seus pais vão ficar muito agradecidos. Claro que existem outras formas de ajudar. O bônus de alistamento, por exemplo. O governo atualmente paga uma generosa quantia a quem decide se juntar a nós! Um bom dinheiro poderia ajudar a manter as contas em dia por um longo tempo.




      Um bônus generoso? Aquilo capturou a atenção de Jim. Um bom dinheiro poderia resolver a vida de seus pais, os problemas da fazenda, talvez até seu futuro. Era por isso que Tom Omer tinha se alistado? A bem da verdade, os Omer passavam por uma situação ainda pior que a deles.




      Ao fazer menção de perguntar ao sargento de quanto exatamente falavam, Jim viu o pai franzir o cenho e menear a cabeça quase imperceptivelmente, sinal de que era melhor ficar de boca fechada.




      Se viu algo, Farley não deu nenhum sinal ao se virar para gesticular na direção do Golias.




      — Outra coisa importante é o treinamento — disse ele. — Você pode aprender a pilotar um Golias, voar num Vendeta, talvez guiar um tanque de cerco. Como sou mais do tipo pé no chão, prefiro a infantaria. Isso significa que uso um dos novos trajes de combate. Não existe nada igual, filho… Quando entra num deles, você está pronto pra conquistar um mundo! Vamos lá, suba naquela pá. Vou lhe mostrar a nacele.




      Foi só enquanto subia até a nacele que Jim percebeu o quão habilidosamente o pai fora apartado da conversa. Quando a pá finalizou o movimento, a 4 metros do solo, Jim Raynor enfiou a cabeça na nacele do Golias e observou o revestimento interno.




      — Está vendo ali? — perguntou Farley, apontando para baixo. — Quando você se conecta, tudo o que tem que fazer é se mover da forma como quer que o robô se mova. Os comandos são enviados para o computador de bordo, que repassa as instruções para a máquina e permite que ela reproduza todos os seus movimentos. Requer algum treino, claro, e fica mais difícil com gente atirando em você, mas e daí? Você pode atirar de volta!




      “Essa belezinha agora está aposentada — prosseguiu Farley —, mas os pilotos que a usaram conseguiram alguns abates espetaculares. E não é só de infantaria que estou falando. Robôs, tanques, Abutres, Urutaus… Com um currículo assim, essa gracinha merece um bom descanso.”




      Inclinando-se para dentro da cabine, Jim viu um painel de controle curvado, o espaço para o piloto, e sentiu um cheiro que misturava suor, óleo e fumaça velha de charuto. Tudo evocava visões de como seria cruzar um campo de batalha dentro daquela coisa, marchando lado a lado com bravos companheiros.




      Seria demais, pensou Jim, mas meus pais nunca me deixariam ir. O jovem meneou educadamente a cabeça e ficou apenas ouvindo o que Farley dizia enquanto retornavam ao chão. A visita terminou logo em seguida, e rapidamente Farley estava de volta à nacele, marchando com o robô na direção do rio. Sua última observação saiu do alto-falante:




      — Lembre-se do lema dos Fuzileiros, filho… “Pela família, pelos amigos e pela Confederação.” Há pessoas contando com você.




      Os imensos pés do Golias espalharam água, e o andarilho partiu rumo à estrada. Trace Raynor cuspiu numa pedra e condensou todas as suas impressões e observações numa só palavra:




      — Canalhas.




      Sem dizer mais nada, o fazendeiro entrou no caminhão, deu a partida e se foi. Não mais que alguns segundos depois, o veículo percorria a estrada poeirenta que se estendia até o domo. O sol estava alto no céu, havia trabalho a fazer, e um tempo valioso fora perdido.




      Os olhos do jovem Raynor acompanharam o Golias até ele sumir ao longe. Subitamente, sua cabeça estava abarrotada de pensamentos.




      O sol era pouco mais que uma mancha vermelha no horizonte quando Jim Raynor estacionou o robô ceifador, atravessou o terreno empoeirado que sua família usava como estacionamento e desceu a rampa. Como a maioria dos lares em Shiloh, oitenta por cento da casa ocultava-se sob a terra, onde ficava relativamente imune tanto ao calor escaldante do verão quanto ao frio rigoroso do inverno. O piso superior do domo era protegido por uma membrana semitransparente, uma pálpebra que absorvia energia solar durante o dia, armazenando-a nas células de energia da fazenda, e abria-se durante a noite. Era nessa hora que Jim se deitava de costas na espreguiçadeira e fitava as estrelas.




      Mas isso era para mais tarde. Antes, um banho sônico, roupas limpas e uma passagem pela cozinha, onde sua mãe preparava o jantar. Os cabelos negros de Karol Raynor ganhavam suas primeiras mechas acinzentadas, seus olhos verdes começavam a ficar rodeados de pequenos vincos, mas ela ainda era uma bela mulher. E inteligente também — recebera uma bolsa da Smithson, onde estudara na escola agrícola, e, como Trace adorava dizer, era o “cérebro da família”.




      Karol mantinha-se atualizada em relação à maioria dos avanços recentes em tecnologia agrícola, ao mesmo tempo em que procurava constantemente formas de incrementar a renda da família — inclusive negociar com credores, uma tarefa que o temperamento de Trace não permitia que ele realizasse. Suas habilidades na cozinha também eram de primeira classe, e, graças à horta cuidadosamente cultivada, além do suprimento quase regular de carne fornecido pelos fazendeiros locais, os Raynor sempre tinham o que comer. E Jim estava sempre comendo.




      — Oi, mãe — disse o jovem, entrando pela cozinha e parando para dar um beijo em seu rosto. — O que tem pro jantar? Estou morrendo de fome.




      Karol se virou, abriu a boca para responder, mas se conteve.




      — O que houve com seu olho?




      — Nada demais — respondeu Jim evasivamente. — Foi só uma confusão aí.




      — Uma confusão, é? — observou Karol. — Você sabe o que acho de brigas. Vamos conversar sobre isso no jantar. E vá pôr gelo nessa coisa.




      Com a família sentada à mesa e servida, Jim teve que contar à mãe sobre a briga com Harnack e inevitavelmente ouvir um longo sermão sobre a importância de resolver diferenças com as palavras em vez dos punhos.




      — Sua mãe está certa, Jim — ressaltou Trace. — Brigar não é a solução. Mas é importante se defender, especialmente dos valentões. O segredo é saber quando se envolver e quando cair fora, pois você nunca sabe em que tipo de confusão está se metendo até estar nela até o pescoço.




      — Você está certo, pai — respondeu Jim. — Daqui pra frente vou pensar nisso.




      Virando-se para Karol, o jovem forçou um sorriso e acrescentou:




      — E você, mãe, como foi seu dia?




      Jim sabia que a tentativa descarada de mudar de assunto não passaria despercebida, mas sentiu-se aliviado ao ver a satisfação com que a mãe deixava o assunto de lado. Karol desatou a contar novidades como se fosse a hora do noticiário local: uma nova variante de trigo resistente à seca estava prestes a ser disponibilizada, os Laughlins na verdade não estavam se divorciando, e a lavadora de roupas sônica estava dando defeito outra vez.




      Quando a conversa mudou de rumo e o recrutador no Golias veio à baila, Jim e Trace se revezaram para narrar o encontro inusitado. Ao fim do relato, Karol meneou a cabeça.




      — Nossa, eles estão ficando realmente agressivos, não é? Dizem o tempo todo que está tudo bem por lá, e, no segundo em que Jim se torna apto ao alistamento, alguém já está esperando na nossa porta. E seus amigos? Alguém mais está sendo perseguido desse jeito?




      — Não sei — respondeu Jim com sinceridade. — Só sei que Tom Omer está embarcando logo depois da formatura.




      — Espero que ele saiba onde está se metendo — observou Trace. — O exército não é lugar para decisões levianas.




      — Não, ele está levando a sério mesmo. E… Não sei… Também andei pensando sobre como seria me alistar. Quero dizer, eu nunca saí do planeta, e o bônus de alistamento pode ser suficiente para pagar todos os impostos. Quem sabe? Talvez vocês pudessem dar um jeito na fazenda, arranjar um comprador e se mudar para Smithson. Depois de servir aos Fuzileiros, eu poderia ir para aquela universidade em Korhal, do jeito que a mamãe queria.




      Seu discurso entusiasmado foi recebido com um silêncio fúnebre. Ele não sabia o que esperar; mesmo tendo ensaiado mentalmente inúmeras vezes desde que Farley mencionara o bônus, nada minimizaria o choque de seus pais.




      — De jeito nenhum — decretou Trace. — Os impostos são problema nosso, não seu… Além disso, não temos nada a ver com a guerra com os kel-morianos. Quem se importa que vá até lá…




      — Trace, você sabe que a guerra é problema nosso, quer você goste ou não — interrompeu Karol. — Mas concordo com seu pai, Jim, não há motivo para você se preocupar com as nossas contas. Também não me lembro de você falar em exército antes. Aquele soldado deve tê-lo impressionado de verdade.




      — Sargento de infantaria, mãe — respondeu Jim pacientemente, terminando o ensopado. — E sabe, andei pensando… — acrescentou. — Tom despertou meu interesse pelos fuzileiros muito tempo atrás, mas… — Jim fitou os pais, evidentemente preocupados, e se sentiu um pouco culpado. A verdade é que sua mãe estava certa: até aquela tarde, alistar-se jamais passara pela sua cabeça. O discurso do recrutador sobre como poderia ajudar sua família era só o que precisava ouvir; se ele não os ajudasse, quem ajudaria?




      “Olha, eu quero ir lá acabar com aqueles desgraçados. Porque as coisas… as coisas vão piorar antes de melhorar. Não é, pai? Quero dizer, e se os kel-morianos vencerem? Aí todo mundo vai ter que se juntar em corporações profissionais, fazer só o que os líderes das corporações mandarem.”




      — É mais complicado que isso — disse Karol. — As pessoas que lideram as corporações são eleitas, mas depois que assumem o cargo, é impossível tirá-las de lá. E as corporações querem a guerra. Se puderem controlar todos os parcos recursos disponíveis, poderão controlar tudo.




      — Por isso pagamos impostos altíssimos e somos obrigados a viver num eterno racionamento — acrescentou Trace. — Eles estão acumulando recursos estratégicos e tentam enfiar seu sistema político corrupto goela abaixo de todos nós.




      — É, então, é sobre isso que estou falando — respondeu Jim, em tom severo. — Talvez me alistando eu possa fazer algo para acabar com as imensas filas de combustível, com o racionamento de comida. Eu poderia ajudar muita gente, inclusive vocês.




      Karol franziu o cenho.




      — Não é um pouco apressado? Não entendo de onde tudo isso surgiu. Você nunca falou nada a esse respeito.




      — Sua mãe está certa, Jim — concordou Trace. — Acho que você não entende totalmente o que está acontecendo. Aquele cara que veio aqui mais cedo é um recrutador! O trabalho dele é fazer parecer uma aventura emocionante, mas guerra é guerra, não importa o que digam. Você conversou por quinze minutos com um panfleteiro e de repente já sabe o que quer da vida?




      — Não é do seu feitio, Jim, agarrar algo assim, sem pensar — continuou Karol. — Não pode nos culpar por nos chocarmos com…




      — Sabia que não podia ir antes, foi por isso — irrompeu Jim. — Sei que não era o que esperavam de mim, por isso nunca disse nada! Mas agora, com o bônus e tudo mais, talvez dê certo! — Quando percebeu que estava gritando, o jovem respirou fundo e prosseguiu calmamente: — Além disso, mesmo amando muito a fazenda, seria ótimo poder visitar outros planetas. Então, depois de dar essa volta, eu poderia voltar e me ajeitar por aqui.




      Dizendo aquilo tudo em voz alta pela primeira vez, Jim se sentiu verdadeiramente excitado com a possibilidade de fazer parte dos Fuzileiros; ao mesmo tempo, a total falta de apoio dos pais era nada menos que frustrante. Na verdade, estava claro que isso poderia acontecer. Ele era filho único — o menininho da casa — e nunca tinha passado mais que um fim de semana longe dos pais.




      O peso do silêncio preencheu a sala outra vez. Jim observava os pais com olhos inquietos. Karol fitava o prato enquanto meneava a cabeça, remexendo o resto de ensopado com a colher; Trace encarava as próprias mãos cruzadas sobre a mesa, mergulhado em pensamentos. Sem saber se deveria sair ou se alguém diria algo, Jim passou os minutos seguintes aplicando gelo cuidadosamente sobre o olho inchado.




      Por fim, Trace limpou a garganta e declarou:




      — Só tenho uma coisa a dizer. Se Jim quer mesmo sair do planeta e dar uma volta por aí, essa seria uma boa oportunidade. — Antes de se recostar novamente na cadeira, o olhar de Karol cruzou o seu.




      Ela não parece nada feliz, pensou Jim.




      — Você vai ter que esperar. Sua mãe e eu precisamos pensar, certo, Jim?




      — Tudo bem, pai — respondeu Jim, sem deixar de se perguntar se estava mesmo fazendo a coisa certa ou se era tudo um grande erro.




      Sem dizer nada, o garoto se levantou, limpou a mesa e saiu para o quarto. Pelo que lembrava, era a primeira vez que o pai não lhe oferecia palavras sábias. Jim se sentia terrivelmente sozinho.




      Em meio a discussões, três dias se passaram enquanto argumentos iam e voltavam dos dois lados. Na terceira noite, Jim ouviu uma batida na porta do quarto. Virando-se de costas para o computador, respondeu:




      — Sim?




      — Venha aqui, sua mãe e eu queremos falar com você — chamou Trace.




      Ao abrir a porta, Jim deu de cara com um sorriso carinhoso. Pai e filho caminharam juntos pelo corredor.




      Assim que se sentou à mesa, Jim sentiu que sua mãe estivera chorando. Era o pior sentimento do universo, e ele quis desistir de tudo. Da viagem, do bônus, dos Fuzileiros… Tudo. Então seu pai começou a falar:




      — Jim, sua mãe e eu nunca o pressionamos a seguir nossos passos, mas até agora você jamais tinha dito nada. Como precisávamos de você, apenas achamos que ficaria, mas isso não é justo.




      Karol estendeu as mãos para segurar a do filho. O coração de Jim disparou. Será que realmente o deixariam ir? O garoto se virou para o pai outra vez e encontrou uma expressão suave.




      — Se quiser se alistar, filho — prosseguiu Trace —, a escolha é sua. Nesta vida, você é quem escolhe ser. Não é nenhuma surpresa pra nós que nosso filho queira ser um herói.


    


  




  

    

      CAPÍTULO
TRÊS




      “Mudanças recentes na hierarquia militar da Confederação forçaram diversos braços das forças armadas a encontrarem formas de se adaptar. Incumbida de dar fim ao crescimento de atividades ilegais entre as tropas, a Divisão de Segurança Interna relatou a falta de uma polícia militar para lidar com a crescente população de recrutas. Analistas apontam que essas falhas na segurança podem acabar revelando que áreas das forças armadas são mais vulneráveis a abusos criminosos.”




      Max Speer, Jornal da Noite da UNN


      Março de 2488




      PLANETA RAYDIN III, CONFEDERAÇÃO DOS HOMENS




      Grandes nuvens de tempestade assomavam a sudoeste, no céu acinzentado de um dia quente e úmido no Poço de Prosser. Mesmo tendo certeza de que choveria, Tychus Findlay não se incomodou, pois a chuva talvez ajudasse a remover a camada de poeira que deixava tudo com aparência suja. Como as armas da corporação, por exemplo.




      Com um estrondo, uma esquadrilha de Vendetas deu um rasante e estremeceu todas as janelas, mas ninguém se incomodou em olhar para cima. Coisas assim eram comuns por ali.




      A cidade estava movimentada. Muitas pessoas ainda comemoravam o fato de as forças kel-morianas terem sido expulsas da área três dias antes e agora recuarem para o leste. O combate dizimara a parte mais ao norte do acampamento, mas o resto, inclusive o distrito central de negócios, permanecia relativamente intacto.




      Mesmo com as dezenas de variações, todos os edifícios da cidade tinham um aspecto de caixotes, pois haviam sido construídos inteiramente com componentes produzidos por uma única fábrica, pousada na cidade desde sua fundação. Domos, arcos e muros pintados em várias cores foram adicionados ao longo dos anos, conferindo ao Poço de Prosser um caráter único.




      O projeto colonial da cidade permitia que visitantes se movimentassem sem dificuldade, uma conveniência que Tychus apreciava enquanto marchava atrás de um trio de fuzileiros meio bêbados, seguindo-os pela rua principal na direção do distrito dos armazéns, do outro lado da cidade.




      Ser um oficial dos Fuzileiros da Confederação tinha contratempos, como a falta de tempo livre para roubar coisas, por exemplo. Mas havia exceções, claro, entre elas a presente atividade. Um civil jamais poderia imaginar uma oportunidade como essa. Talvez ser sargento tivesse vantagens, no fim das contas.




      Um depósito inteiro abarrotado de armas, blindagem e outros equipamentos kel-morianos. Só alguém como ele, com posição para monitorar todas as comunicações que passavam pela central de comando, poderia se beneficiar da situação. O segredo era agir rápido, fechar negócio com o sargento responsável pelas instalações e remover a maior quantidade de equipamento capturado possível antes que um inventário oficial fosse feito. Na cabeça dos Fuzileiros, se não está na lista, não existe, e o que não existe não pode ser roubado.




      O pensamento desenhou um sorriso sinistro na mandíbula quadrada de Tychus, que parou sob uma marquise para observar a vitrine repleta de calçados femininos. Para observar a área, na verdade, pois sua visão periférica era extraordinária e ele queria saber se alguém o seguia.




      Sem nenhum PM ou civil suspeito à vista, Tychus dobrou a esquina e seguiu pelo beco até a rua transversal. Uma curva acentuada à esquerda levava direto para o perímetro do distrito dos depósitos, de onde bastaria uma caminhada de três minutos para chegar até o depósito — baixo, metálico e absolutamente trivial, exceto pelas sentinelas postadas do lado de fora.




      Tychus caminhou até o guarda mais próximo e viu o jovem estufar o peito, na tentativa de compensar a menor estatura. Não era a primeira vez que via essa reação; com quase dois metros e meio de altura, ele era um gigante comparado à maioria, e seu comportamento deliberadamente imponente, até então, intimidara quem quer que cruzasse seu caminho. O cabelo castanho era cortado rente, e vincos ligavam suas feições cinzeladas, coroadas pela testa proeminente. Como a concentração de metano na atmosfera do planeta pairava acima dos limites seguros, todos em Raydin III eram obrigados a portar plugues nasais, uma mangueira transparente para troca de ar e um tubo de oxigênio reserva. O enorme sargento não era exceção. Usando o uniforme camuflado básico, ele trazia também uma pistola e um rifle Gauss.




      — Boa tarde, sargento.




      — Se você diz… — resmungou Tychus. Sua voz soava como um trator velho dando a partida. — Estou procurando pelo sargento de infantaria Sims. Ele está aqui?




      O soldado balançou a cabeça.




      — Ele está lá dentro, mas preciso checar sua identidade antes, sargento.




      Tychus grunhiu, esperou a sentinela passar o scanner em seus olhos e já caminhava na direção da porta quando o indicador verde acendeu. O soldado falou no microfone preso à lapela do uniforme, esperou uma resposta curta e virou as costas para o depósito, soltando a respiração finalmente.




      Caminhando na penumbra do depósito mal iluminado, Tychus viu uma luz a distância e rumou em sua direção. No ar frio e bolorento, pilhas de módulos de carga kel-morianos empilhavam-se contra as paredes, enquanto outras tantas se isolavam como ilhas no piso encerado. Agora que estava mais próximo, era possível ver a mesa estrategicamente posicionada sob uma lâmpada, onde um sargento de infantaria repousava com os pés sobre a mobília puída. Se Tychus fosse um oficial, isso poderia ser perigoso, portanto era óbvio que Sims já o esperava.




      Sims ocupava uma posição superior à de Tychus, mas existem posições e posições. E como todo fuzileiro sabia, passar de terceiro- sargento a sargento de infantaria envolvia uma série de responsabilidades, autoridade e respeito adicionais. Além disso, o fato de que estava no seu território, deixava Sim confortavelmente no controle da situação.




      A cabeça coberta por nada mais que um tufo castanho e ornada por orelhas que se projetavam quase perpendicularmente concedera ao sargento o apelido de “cabeça de pote”. Não que alguém se referisse assim em sua presença, claro, diante dos olhinhos de lasca de carvão e do queixo duplo. Em vez dos plugues que a maioria das pessoas usava, Sims preferia uma máscara minúscula, que, presa por um elástico, cobria-lhe somente o nariz. Tychus meneou a cabeça.




      — Sarja Sims? Meu nome é Findlay. Você tem um minuto?




      Sims deu de ombros.




      — Claro, sargento. Pode se sentar. Qual é o seu problema?




      Tychus deixou o rifle deslizar pelo ombro, repousando-o onde poderia alcançá-lo rapidamente, e se sentou. A cadeira rangeu e desapareceu debaixo dele.




      — Nós dois temos um amigo em comum — iniciou Tychus cautelosamente —, alguém que acredita piamente na relevância do livre mercado para o capitalismo.




      — E que amigo é esse? — inquiriu Sims, sem hesitar.




      — O indivíduo ao qual me refiro é o primeiro-sargento Calvin.




      Sims assentiu.




      — Eu conheço Calvin. Servimos como cabos juntos. Um cara legal. Por onde tem andado?




      — Ele é o responsável pela companhia de transporte do 2º Batalhão.




      — Interessante — retrucou Sims. — Então, como eu disse, qual é o seu problema?




      Agora não havia mais volta. Se Tychus dissesse qual era o seu problema e o sargento resolvesse criar um problema de verdade, sua próxima refeição seria num campo de trabalho militar nas montanhas. Por outro lado, se não arriscasse, não ganharia nenhum tostão. Como fizera diversas vezes, decidiu ir fundo.




      — Você tem um monte de coisas paradas aqui, Sarja… Talvez eu possa ajudar a tirar esse peso das suas costas.




      Sims tirou os pés da estação de trabalho, abriu uma gaveta e enfiou ali uma das mãos. Tychus sentiu todos os músculos do abdome se retesarem — o outro homem poderia estar sacando uma arma —, mas Sims abriu uma caixa de charutos sobre a mesa.




      — Você fuma?




      Tychus sorriu como um lobo.




      — Pode ter certeza, Sarja. Agradecido.




      O próximo minuto foi destinado exclusivamente a cortar as pontas e acender os charutos com um isqueiro dourado que Tychus roubara de um tenente morto. Quando ambos ficaram satisfeitos com a queima do tabaco, era hora de falar de negócios.




      — Espera aí, não diz ainda — soltou Sims. — Vou tentar adivinhar. O transporte vai ficar por conta do… Calvin!




      — Esse é o plano — confirmou Tychus. — Com os kel-morianos caindo fora e nossa gente nos calcanhares deles, o alto escalão tem que desovar dois comboios por dia do Porto Haaby. Mas depois que a entrega é feita, a maioria dos caminhões volta vazia, o que é um desrespeito para com o dinheiro do contribuinte. Sem falar no gás vespeno.




      Sims soprou uma coluna de fumaça na direção da lâmpada e riu:




      — Quando vamos receber nossa parte? Com o que vão nos pagar?




      — Recebemos no momento da entrega — respondeu Tychus. — Cristais de sílio. Pequenos, leves e podem ser vendidos em qualquer lugar.




      — Gostei — disse Sims em tom de aprovação. — Quero dizer, vou gostar, se a partilha for interessante.




      Tychus sabia que a próxima jogada seria aquela, sentindo que o outro homem também tinha plena consciência de que tinha a mão mais alta. Sua posição não era favorável para barganhas.




      — Cada um de nós fica com um terço dos lucros — respondeu —, menos três por cento de cada, para pagar os guardas e os motoristas.




      O sargento de infantaria balançou a cabeça de um lado para o outro.




      — Bela tentativa, sargento. Calvin merece um terço, pois é essencial pro plano, e eu também. Mas e você? Por que você merece um terço? Pelo sorriso bonito?




      — Minha aparência é um recurso inestimável — retorquiu Tychus secamente —, mas os meus contatos são muito mais. Conheço o comprador, por isso fico com trinta por cento.




      Sims ficou em silêncio por um instante enquanto as fumaças dos charutos se enroscavam para formar uma única nuvem. Depois de alguns cálculos mentais, ele concordou.




      — Certo, sargento, temos um acordo. Mas é importante ser rápido. Uma equipe de logística deve chegar em três dias para contar, etiquetar e registrar cada um dos itens que você está vendo. Diga a Calvin para mover logo o rabo e trazer aquele caminhão aqui.




      — Farei isso — garantiu Tychus, levantando-se para partir.




      — É melhor mesmo — disse Sims rispidamente, estendendo a caixa para Tychus. — Tome, pegue alguns.




      — Não repara, mas vou aceitar, sim. — Tychus ajeitou a correia do rifle no ombro, abriu a mão e a enfiou na caixa com os charutos perfeitamente organizados. Ao puxar de volta, Sims percebeu que ela estava praticamente vazia. Quando cogitou protestar, Tychus já estava a alguns metros, rumando para a saída. O acordo estava selado.


    


  




  

    

      CAPÍTULO
QUATRO




      “Afirmo solenemente meu dever de servir e defender os planetas da Confederação Terrana contra todos os inimigos, interestelares e domésticos. Afirmo ainda que manterei intactas minha lealdade e obediência, e que lutarei contra toda e qualquer ameaça ao progresso contínuo da humanidade neste setor.”




      Juramento do Soldado da Confederação




      PLANETA SHILOH, CONFEDERAÇÃO DOS HOMENS




      A cerimônia de admissão de Jim Raynor seria celebrada em Centerville, onde todos conheciam sua família. Assim que Trace estacionou a caminhonete e a família rumou para a rua principal, toda a gente veio apertar a mão de Jim e trocar algumas palavras com seus pais. A mão de Trace jamais abandonava o ombro de Jim, que resplandecia de tanto orgulho.




      Cerca de cinquenta pessoas compareceram para prestigiar a ocasião, número que aumentou drasticamente quando um ônibus fretado pelo governo estacionou em frente ao tribunal colonial para o desembarque de quinze recrutas. A maioria se alistara naquela manhã, mas isso não os impedia de desfilar pela praça central com a fanfarronice de verdadeiros veteranos de guerra, para diversão dos poucos veteranos de verdade sentados nos bancos.




      A despeito de todos os votos de boa sorte, certa tristeza pairava na sala empoeirada, na faixa de tecido surrada usada para cobrir a frente da bancada do Juiz Guthrie, na bandeira que pendia imóvel da haste. Guthrie fez o seu melhor, declamando o juramento como se lhe tivesse sido entregue por uma força superior, pontuando pausas a intervalos regulares para que Raynor, Omer e os outros recrutas repetissem as palavras que proferia.




      Em vez da excitação que esperava sentir ao partir de casa, Raynor se deparou com um estranho, vago presságio, mas fez um esforço deliberado para deixá-lo de lado, considerando que aquilo era apenas o medo que o campo de treinamento dos fuzileiros inspirava. Um lugar infernal, contavam, onde instrutores brutais mandavam e desmandavam, enquanto recrutas sofriam abusos diários. Mas era tudo por um propósito maior, fora o que lhe dissera o sargento Farley, afinal “campos de treinamento produzem fuzileiros! E nós somos os melhores entre os melhores, filho”.




      Muitos abraços e cumprimentos depois, Raynor conseguiu ir para a entrada do tribunal, onde se postou na escadaria para se despedir dos pais. Para seu total e absoluto embaraço, a mãe lhe preparara uma marmita para o almoço, entregue sob lágrimas que rolavam profusamente enquanto ela o beijava.




      — Não se esqueça de escrever… Vamos sentir tanto sua falta.




      Trace Raynor não disse uma só palavra — tudo o que queria falar estava em seus olhos e na força com que apertou a mão do filho. Jim sentiu o coração se encher, mas trincou os dentes e forçou um sorriso amarelo. Chegou a hora, pensou, e no instante seguinte estava sob as ordens de um suboficial chamado cabo Timson, que, se tinha um primeiro nome, preferiu não revelá-lo.




      Timson usava um uniforme razoavelmente limpo pelo menos um número abaixo do seu. Raynor contou quatro broches de cinco anos na manga esquerda, o que indicava um serviço de pelo menos vinte anos junto aos Fuzileiros. Ou ele fora demovido de um cargo superior ou jamais fora capaz de ascender além da função de cabo — nenhuma das duas opções depunha a seu favor.




      Qualquer que fosse o caso, o suboficial parecia exausto e ansioso para partir.




      — Certo — anunciou Timson —, hora de voltar pro ônibus. E andem logo. Não temos o dia todo.




      Raynor acenou para os pais pela última vez e embarcou no ônibus carregando uma pequena bolsa e o almoço. Fileiras de bancos se estendiam ao longo de um corredor central, com um bagageiro logo acima.




      Alguns dos outros recrutas já estavam a bordo, uns jogando conversa fora, outros concentrados em seus fones. Como o fundo do ônibus parecia vazio, foi onde Raynor decidiu se instalar. Acomodando-se no último banco, que se estendia como uma bancada por toda a traseira do veículo, Jim começou a procurar por Omer.




      Instantes depois, um ruidoso grupo irrompeu na cabine. Detendo-se no caminho para dar a uma das garotas recrutas alguma atenção indesejada, os jovens moveram-se para o fundo com o líder, um fanfarrão de cabelo avermelhado, à frente. Maldição! Raynor sentiu o estômago revirar no instante em que reconheceu Harnack, e uma frase de seu pai lhe veio à mente: “Problemas são feito bumerangues — quanto mais forte se atira pra longe, mais rápido eles voltam pra você”. Por que o velho tinha que estar sempre certo?




      Sabendo ou não, Harnack se tornara a piada preferida da cidade nas últimas semanas graças a Jim e seu punho de ferro. Enquanto fingia olhar casualmente pela janela, o jovem Raynor sabia que o desgraçado estava atrás de confusão e vinha em sua direção. Quando as batidas das botas de Harnack cessaram no meio do corredor, Jim soube o que aconteceria.




      Harnack fingiu que cheirava o ar.




      — Droga! De onde vem esse cheiro? — Como se estivesse vendo Jim pela primeira vez, Harnack estendeu o dedo em sua direção. — Aqui está o problema… Cagaram no fundo do ônibus!




      Os puxa-sacos que o acompanhavam explodiram em gargalhadas.




      — O que temos aqui? — indagou Harnack, apanhando o almoço de Jim do banco. — É seu? — Depois de atirá-lo no chão, o ruivo pisou com toda a força no embrulho. — Ih, foi mal. Deve ter escorregado. Pena que não tem caipiras pra te proteger agora.




      Raynor sabia que não podia permitir que pisassem nele daquela maneira, e, quando fez força para se levantar, Timson surgiu e parecia irritado:




      — Que merda vocês dois idiotas pensam que estão fazendo? — berrou o suboficial. — Isso não é encontro de comadre, porra. Sentem logo, senão vão ter que sentar com minha bota enfiada no rabo!




      Com a advertência, só restava se sentar novamente ou reclamar dos outros recrutas, o que certamente tornaria tudo ainda pior. Timson não estava lá para protegê-lo — estava se certificando de que não houvesse problemas em seu ônibus. Onde diabos Omer se meteu?, pensou Jim com seus botões, avistando-o no mesmo instante. Como acabava de entrar na cabine, Omer fingiu não ter percebido o tumulto e se sentou o mais rápido que pôde na fileira mais à frente que conseguiu encontrar. Isso sim era lealdade…




      Harnack se endireitou e acenou com a cabeça.




      — Desculpe, estávamos nos ajeitando, só isso. Estamos prontos pra zarpar. — A deferência do baderneiro surpreendeu Jim.




      Os olhos redondos de Timson saltavam de um rosto para o outro:




      — Não quero nenhum problema aqui atrás. Vocês vão se arrepender se eu tiver que voltar aqui.




      O suboficial então se virou de costas e, enquanto seguia pelo corredor, contou quantas cabeças havia no ônibus, dando permissão para a partida logo depois de conferir a lista. Antes de se sentar algumas fileiras à frente, Harnack fez questão de encarar Raynor com um sorriso perverso.




      O motor roncou, e o ônibus começou a se mover. Enquanto os últimos espectadores observavam, uma nuvem de poeira subiu ao longo da rua principal na direção da rodovia, onde começava a jornada para a próxima cidade. Com duas paradas adicionais de aproximadamente uma hora cada, a noite já avançava quando o ônibus parou em Burroughston.




      Em vez de um hotel, como Raynor esperava, os recrutas receberam ordens para sair do transporte diante da escola superior local, onde o zelador aguardava para levá-los até o ginásio. Vão nos fazer dormir aqui?, perguntou-se Jim. O pé-direito erguia-se alguns metros acima do piso de madeira sintética, uma arquibancada dominava a parede ao sul, e o placar eletrônico marcava zero a zero. O jovem Raynor quis estar de volta em Centerville.




      — O que acharam? — perguntou Timson sem disfarçar o sarcasmo. — Horrível? Ainda não viram nada. Isso é um paraíso, comparado a qualquer quartel.




      O burburinho de respostas que se ouviu, a julgar pela expressão de Timson, representava nada menos que um insulto dirigido diretamente a ele. Com as mãos apoiadas na cintura, o suboficial acrescentou:




      — Que merda foi essa? — questionou retoricamente. — Se um ou dois de vocês tiverem a sorte de passar pelo treinamento básico, um dia vão me chamar de cabo. Até lá, se esse dia chegar, todos se dirigirão a qualquer oficial ou suboficial como senhor ou senhora, dependendo do tipo da área de lazer. E é bom que dê pra ouvir vocês em Tarsonis. Estão entendendo, seus vermes?




      Vermes? Era tão melodramático que Raynor teve que se esforçar para conter uma risada enquanto gritava “SIM, SENHOR!” com os outros recrutas. A resposta ainda saiu um tanto fragmentada, mas muito mais alta e com as palavras certas.




      — Bem melhor — aprovou Timson. — Não perfeito, mas melhor. Peguem suas tralhas, escolham um canto e venham se reportar a mim. Hoje à noite vamos jantar ratazana, também chamada de “lavagem na embalagem”, e nem sonhem em tentar aquecer a comida. Se esse monturo pegar fogo, o conserto será descontado do soldo de vocês. Estão entendendo?




      Desta vez, a resposta veio quase em uníssono: “SIM, SENHOR!”




      — Certo, imbecis — grunhiu Timson —, mexam esses rabos!




      Rapidamente Raynor conseguiu um colchonete, cobertores e uma toalha, e logo se deparou com o problema de não ter onde guardá-los. Várias amizades, pelo menos temporárias, foram forjadas no ônibus, mas depois de ser alvo de Harnack e seus puxa-sacos, Raynor tinha sido condenado ao ostracismo. Até mesmo Omer o abandonara. Não como parte da conspiração, mas pelo desejo relativamente comum de não estar na mira do valentão ou de seus apoiadores com cabeça de titica.




      Por fim, Jim atirou o colchonete a cerca de 5 metros do recruta mais próximo, junto à parede norte, onde poderia dormir com as costas apoiadas em algo sólido. Se tudo desse certo, e com um pouco de sorte, Harnack — Raynor descobriu que seu primeiro nome era Hank — acabaria voltando sua atenção para outra coisa, qualquer coisa.




      Com isso resolvido, Raynor caminhou até a fila que se formava diante do cabo Timson e dos três caixotes de ração tipo A — contêineres com refeições para serem consumidas quentes ou frias —, onde além de pastilhas térmicas que não deveriam usar, os recrutas também recebiam uma barra energética e dois preservativos.




      Não mais que dois minutos depois, Harnack apareceu, furou a fila e sorriu ameaçadoramente:




      — Aí, viadinho, se importa se eu entrar na sua frente? — Era a situação da fila de abastecimento acontecendo outra vez.




      Sentindo a raiva crescer por dentro, Raynor tomou o cuidado de canalizá-la e arremessou a cabeça para a frente. Seu pai, que tinha sido brigão na juventude, ensinara-lhe aquele movimento — quando sua mãe não estava vendo, claro. “Não deixe os valentões pisarem em você”, dissera Trace. “Lute para vencer e acabe com a briga o mais rápido possível.” A cabeçada funcionava perfeitamente bem — um crânio sólido atingiu o nariz de Harnack, quebrando cartilagens e cobrindo o queixo do valentão de sangue.




      Enquanto Harnack ainda tentava entender o que acontecia, Raynor atingiu sua virilha com o joelho. Foi nesse instante que o garoto ruivo emitiu um doloroso grito, caiu de joelhos e levou as mãos até a área atingida.




      — Por favor — arguiu Raynor. — Pode entrar na minha frente sempre que quiser.




      Ouvindo a balbúrdia, o cabo Timson soltou uma longa sequência de palavrões e se aproximou. Seus olhos saltavam de Harnack, no chão, para Raynor.




      — Foi você quem fez isso?




      Raynor estava prestes a responder quando Harnack se equilibrou sobre os pés, tentando se recompor. Aquela seria a primeira lição de Jim Raynor sobre os militares: o código implícito de que fuzileiros jamais delatam fuzileiros.




      — Não, senhor — mentiu o ruivo. — Eu escorreguei e caí.




      — É mesmo? — inquiriu Timson num tom absurdamente cínico. — Caiu em cima das bolas?




      Todos em volta se desfizeram em risadas, exceto os companheiros de Harnack, que se agitaram e fitaram Raynor furiosamente.




      — Sim, senhor — respondeu Harnack rigidamente, os olhos voltados para a frente.




      Timson sacudiu a cabeça e suspirou.




      — Tudo bem, mas tenha mais cuidado. Agora se levante, vá limpar isso e venha falar comigo. Vou guardar uma caixa de Ração A pra você.




      Harnack assentiu com a cabeça, soltou um “sim, senhor!” e saiu mancando. Timson fitou Raynor dos pés à cabeça.




      — Qual é o seu nome?




      — Raynor, senhor. Jim Raynor.




      — Bem, recruta Raynor — disse Timson em voz baixa, para que ninguém mais ouvisse —, sei que Harnack tem estado no seu pé, mas o que vai quase sempre volta, e por isso é melhor ficar de olhos abertos.




      Raynor sabia que Timson não o estava ajudando, apenas evitando maiores problemas.




      — Sim, senhor.




      — E mais — acrescentou Timson ameaçadoramente —, se fizer isso de novo, vai me deixar irritado. E isso é uma péssima ideia. Você me entendeu?




      — Sim, senhor.




      — Muito bom. Vá arrumar algo para limpar esse sangue, entre na fila e não apronte de novo. Estou de olho em você.




      Jim Raynor saiu em busca de um almoxarifado e logo encontrou um. Com um pano na mão, em poucos instantes ele estava de volta para limpar o sangue de Harnack, mas algo havia mudado. Recrutas que antes se recusavam a dirigir-lhe a palavra, agora queriam ser seus amigos — o que significava se sentar com um grupo para abrir a ração.




      As duas camisinhas do pacote dispararam uma série de comentários engraçadinhos, assim como a propaganda política em cada embalagem de lavagem, convocando “todo e cada membro das forças militares da Confederação a lutar contra a ameaça de Arbellan até o último suspiro”. Estaria tudo bem, não fosse o fato de que os rebeldes de Arbellan tinham sido derrotados havia pelo menos dez anos! As rações aparentemente tinham ficado em algum depósito por um longo, longo tempo.




      Ao fim da refeição, Raynor voltou para o colchonete, pegou o fone na bolsa de viagem, consultou os resultados dos jogos recentes e leu as últimas notícias.




      Depois de preparar o kit de barbear, Jim deu início a uma longa vigília do banheiro masculino. Aparentemente, o conselho de Timson — e também o de Trace — fora bem compreendido, e ele sabia que havia uma grande chance de alguém como Harnack voltar em busca de vingança. Que lugar pode ser melhor para um ataque que o banheiro?




      Enquanto esperava, Raynor abriu um dos digilivros que tinha gravado para a viagem. A história era complementada por uma trilha sonora completa, ilustrações que mudavam de forma continuamente, e a possibilidade de descobrir mais informações sobre os personagens e suas origens. Pelo canto do olho, Jim observou Harnack e cada um dos seus capangas entrarem e saírem do banheiro, e só então seguiu um grupo de três recrutas para o iluminado lavatório, onde tomou o banho sônico mais rápido de sua vida. Então, com uma toalha amarrada à cintura, caminhou até um dos espelhos e sacou a escova de dente sônica. Repentinamente, o entusiasmado recruta que dava um show no chuveiro parou de cantar.




      Raynor se virou, mas não rápido o suficiente. Um punho ossudo atingiu a lateral de sua cabeça. Enquanto ainda estava esparramado no chão, Harnack veio e pisou em seu peito com uma bota tamanho 44. O séquito do ruivo formou um semicírculo para cercá-lo, e, a julgar pela ausência de outros sons, o resto dos recrutas recebera ordem de esvaziar o lugar.




      Uma casca preta cobria o nariz quebrado de Harnack, um de seus olhos começava a ganhar um contorno roxo, e não havia nenhum traço de humor no sorriso que se formou em seu rosto.




      — É isso aí, viadinho, nos encontramos de novo. Você me surpreendeu, eu admito. Achei que não fosse ter coragem. Mas existe uma grande diferença entre dar uma cabeçada de surpresa e lutar como um homem. Levanta, idiota, vamos ver como se sai numa briga de verdade.




      Jim cogitou mencionar a fila de abastecimento e a surra que dera em Harnack, mas achou melhor não. Naquele instante, o pé de uma pessoa tomada pela fúria pressionava seu diafragma. Não era hora de proclamar verdades incômodas.




      Tanto a situação quanto o papel que lhe restava eram compreensíveis para Jim. Depois de apanhar no ginásio e ser desmoralizado na frente dos seguidores, Harnack tinha que ter sua desforra. Ou pelo menos era o que parecia, apesar de as chances de haver uma briga justa serem ínfimas.




      Não que fizesse diferença, claro, pois o que está feito está feito, e só restava aceitar a situação e dar o melhor de si. Por isso, na primeira oportunidade, Jim logo iniciou a disputa desleal desferindo um soco no valentão mais próximo. Depois de sentir o punho golpear a maçã do rosto do recruta, Jim assistiu ao jovem cair e encheu-se de satisfação.




      Fora uma vitória, de certa forma, mas uma que só durou até os outros três saltarem em sua direção. Raynor ainda conseguiu acertar o rosto de Harnack com outro soco, mas uma saraivada de murros e chutes o jogou no chão.




      Enquanto golpes atrás de golpes eram desferidos com toda a força, tudo o que lhe restava era se encolher em posição fetal e proteger a cabeça, principal alvo dos pés dos recrutas.




      — O idiota não parece tão valentão agora, não é? — perguntou Harnack de algum lugar distante, enquanto Raynor começava a afundar num poço de escuridão.




      E finalmente, quando a surra acabou e a dor se foi, Raynor se sentiu em paz.
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